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INTRODUÇÃO 

A erosão é um grave problema ambiental que contribui para degradação da terra reduzindo sua 

capacidade produtiva, ao mesmo tempo causando poluição de ecossistemas aquáticos, assoreamento 

de rios, estuários e reservatórios (Annandale et al., 2016). O ciclo hidrológico é influenciado pelas 

mudanças climáticas, alterando a quantidade e a intensidade das chuvas (IPCC, 2008), o que pode 

ocasionar impactos relacionados aos recursos hídricos e aos processos erosivos (Nearing et al., 2004). 

No Brasil, a maioria dos estudos investigam os impactos das mudanças climáticas nos recursos 

hídricos. Porém, alguns estudos têm buscado avaliar esses impactos na geração de sedimentos, como 

o estudo de Oliveira et al. (2019), demonstrando que as mudanças climáticas tendem a reduzir a 

geração de sedimentos, mas que a alteração varia consideravelmente em função do modelo climático 

adotado. Neste sentido, este estudo se propõe a investigar os impactos das mudanças climáticas no 

escoamento superficial e na geração de sedimentos da bacia hidrográfica do rio Doce.  

 

METODOLOGIA 

Para avaliação do impacto das mudanças climáticas foram utilizadas projeções do MCR Eta-

BESM, Eta-CanESM2, Eta-MIROC5 e Eta-HadGEM2-ES com resolução de 20 km e passo de tempo 

diário, considerando os cenários climáticos RCP 4.5 e RCP 8.5. Foi aplicado o escalonamento linear 

para correção de viés das séries das variáveis climáticas do MCR Eta, com base em dados de 

precipitação do INMET e dados do Climatic Research Unit (CRU). Após a correção de viés, as 

projeções do MCR Eta foram utilizadas como dados de entrada do modelo hidrossedimentológico 

MGB-SED (Föeger et al., 2019), com a propagação inercial de vazões. O MGB-SED foi previamente 

calibrado e validado utilizando séries históricas de dados hidrológicos, meteorológicos e de CSS. O 

escoamento superficial e a geração de sedimentos médios anuais das simulações com MGB-SED para 

o final do século XXI (2071 - 2099) foram comparados com os resultados das simulações usando 

dados observados para o período base (1998 - 2014).  

 

RESULTADOS 

 Há uma tendência de redução da geração de sedimentos e do escoamento superficial médios 

anuais para a bacia segundo as simulações com as projeções de todos os modelos climáticos e para 

todos os RCP no final do século XXI, embora tenham sido observados em alguns locais da bacia 

aumento na geração de sedimentos e no escoamento superficial médios anuais. As tendências de 

redução são entre -13,9% e -88,4% para a geração de sedimentos e entre -13,9% e -86,6% para o 

escoamento superficial médios na bacia em relação ao período base (1998 - 2014) (Tabela 1). As 
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reduções mais significativas foram obtidas com o Eta-CanESM2-ES sob o RCP 8.5, enquanto que as 

menores foram obtidas com as projeções do Eta-MIROC5 sob o RCP 4.5.  

Tabela 1: Variação da geração de sedimentos e escoamento superficial da bacia do rio Doce. 

1998 - 2014 

Geração de sedimentos 

(t/ano.km²) 
Escoamento superficial (mm/ano) 

96,3 113,6 

Cenário Modelo Climático 

2071 - 2099 

Geração de sedimentos 

(t/ano.km²) 
Variação 

Escoamento superficial 

(mm/ano) 
Variação 

R
C

P
 4

.5
 Eta-BESM 65,0 -32,5% 80,6 -29,0% 

Eta-CanESM2 50,8 -47,3% 59,8 -47,4% 

Eta-MIROC5 82,9 -13,9% 97,7 -13,9% 

Eta-HadGEM2-ES  59,7 -38,0% 65,6 -42,2% 

R
C

P
 8

.5
 Eta-BESM 55,4 -42,4% 66,8 -41,2% 

Eta-CanESM2 11,2 -88,4% 15,2 -86,6% 

Eta-MIROC5 74,2 -22,9% 90,5 -20,3% 

Eta-HadGEM2-ES 19,8 -79,4% 27,3 -76,0% 

 

CONCLUSÕES 

 A bacia do rio Doce pode sofrer graves problemas relacionados a disponibilidade de água, 

bem como reduções consideráveis na geração de sedimentos. Este estudo mostrou que as simulações 

da geração de sedimentos e do escoamento superficial médios anuais apresentam as reduções mais 

significativas com as projeções do Eta-CanESM2 RCP 8. A simulações com as projeções do Eta-

MIROC5 RCP 4.5 apresentam a tendência mais otimista para o período, com aumento principalmente 

na região norte e noroeste da bacia, e tendência de redução no restante da bacia. Alterações na geração 

de sedimentos e sua distribuição nos cursos d’água podem afetar negativamente a saúde do 

ecossistema.  
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